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O  número de pessoas viven-
do em situação de rua em todo 
o Brasil aumentou aproximada-
mente 25%. Se em dezembro de 

2023 havia 261.653 pessoas nes-
ta situação, esse número chegou 
a 327.925 no final do ano passado. 
O número apurado em dezembro 

de 2024 é 14 vezes superior ao re-
gistrado onze anos atrás, quando 
havia 22.922 pessoas vivendo nas 
ruas no país.  Cidades 4 

Aumenta 25% número de 
pessoas em situação de rua 

 A Região Sudeste é onde estão concentradas 63% das pessoas em situação de rua do país, com 204.714 pessoas
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

As últimas eleições trouxe-
ram mudanças para a Câma-
ra Municipal de Jundiaí. Além 
de 6 novos nomes em seus pri-
meiros mandatos e três mulhe-
res eleitas, a Casa de Leis terá 
a primeira candidatura cole-
tiva, trazendo um modelo de 
gestão mais participativo, on-

de múltiplas vozes podem ser 
ouvidas e as decisões serão to-
madas em grupo, que acredita 
na alternância e na renovação 
política. Cargo é assumido por 
Henrique Parra Parra, dividin-
do  responsabilidades com de-
mais membros. 

Política 3 

Movimento Cardume 
terá representante na 
Câmara Municipal

Henrique Parra Parra assume mandato coletivo do Cardume na Câmara de Jundiaí 

MANDATO COLETIVO

DIVULGAÇÃO

Nos últimos dias de 2024, Jun-
diaí foi atingida por chuvas inten-
sas, que causaram deslizamentos 
de terra, alagamentos e sobrecar-
ga nos rios, expondo as fragilida-
des da infraestrutura urbana. A 
falta de vazão nos rios e o cresci-
mento urbano aumentaram a in-

tensidade dos problemas em vá-
rias regiões da cidade, ampliadas 
pela crise climática mundial. Em-
bora proposto em 2024, mas re-
jeitado pelos vereadores,  cidade 
ainda não tem plano de gestão de 
águas pluviais.  

Cidades 5 

Enchentes mostram 
necessidade de plano de 

gestão pluvial em Jundiaí  

DIVULGAÇÃO

Os desastres climáticos no Bra-
sil aumentaram 250% nos últi-
mos quatro anos (2020–2023), em 
comparação com os registros da 
década de 1990, revela estudo lan-
çado pela Aliança Brasileira pe-
la Cultura Oceânica. Segundo os 
pesquisadores, para cada aumen-

to de 0,1°C na temperatura mé-
dia global do ar, ocorreram mais 
360 desastres climáticos no Bra-
sil. No oceano, para cada aumen-
to de 0,1°C na temperatura média 
global da superfície oceânica, fo-
ram registrados mais 584 eventos 
extremos no país.  Cidades 5 

Desastres climáticos 
crescem 250% em 4 anos 

Rio Jundiaí transbordou após fortes chuvas e vários bairros foram atingidos, com deslizamento e enchentes 

PESQUISA BRASILEIRA 

DIVULGAÇÃO

SÉTIMA ARTE ADVERSÁRIOS DO PAULISTA 

Sesc Consolação recebe 
atividades voltadas ao cinema

Confira como estão os 
elencos para a 4ª Divisão 2025

A programação une exibições cinematográficas 

acompanhadas de trilhas sonoras ao vivo 

e oficinas práticas voltadas à criação e 

experimentação no audiovisual. Cultura & Théo 7

Faltando menos de 20 dias para o início da 4ª 

Divisão, alguns times da competição seguem a 

todo vapor com a montagem de elenco, enquanto 

outros estão em um ritmo mais lento. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Policiais do Comando de Ope-
rações Especiais (COE), de São 
Paulo, realizaram uma operação 
em Jarinu, na madrugada deste 

sábado (4), para prender um cri-
minoso procurado pela Justiça, 
envolvido com o tráfico de drogas. 
A esposa dele, que estava junto, 

foi presa em flagrante. Na cháca-
ra ligada ao casal, os agentes lo-
calizaram mais de 1 tonelada de  
entorpecentes.  Polícia 6

Policiais do COE apreendem 
1,3 tonelada de drogas em Jarinu  
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A cada partida de al-
guém que fez parte da His-
tória de nossa cidade, é uma 
porção dela que também se 
vai. A Jundiaí dos bons tem-
pos é constantemente muti-
lada. A dinâmica existencial 
é surpreendente e por estar-
mos nela mergulhados, nem 
sempre a pressentimos. Só 
de quando em vez  um golpe 
mais profundo nos faz refle-
tir. O quão efêmera e frágil é 
a dádiva gratuita e milagrosa 
chamada vida. É preciso estar 
atento a essa inescapável cir-
cunstância que nos torna es-
sencialmente iguais. Os mes-
mos, seres mortais, todos à 
espera do mistério.

Tais reflexões me envol-
vem quando lamento a mor-
te de uma pessoa que apren-
di a estimar e a admirar e que 
teve uma presença forte, em-
bora discreta, em uma era já 
saudosa. Elena Cristina Pi-
res Martins, que foi a esposa, 
companheira e inspiradora 
do prefeito Walmor Barbosa 
Martins, o apaixonado por es-
ta cidade e que por dois man-
datos a conduziu.

Ele era orgulhoso das qua-
lidades da mulher a quem 
amou profundamente. Co-
mentava a educação aprimo-
rada que recebera, da mãe 
zelosa de filha única. Do-
na Augusta Blumer era seve-
ra na formação de sua joia. 
Foi esmerado o polimento 
daquelas qualidades que or-
navam as moças da época. 

Além das prendas domésti-
cas, o nível de perfeição na es-
cola convencional e o apuro 
pianístico. Eleninha era uma 
concertista reconhecida.

Talvez o amor pela músi-
ca a tenha produzido como ser 
harmônico. Era a contempo-
rizadora, aquela que obtinha 
consensos, muito eficiente 
ao conter a impulsividade de 
Walmor, que era um apaixona-
do e podia, como alguém com-
bativo e dinâmico, apresentar 
seus rompantes. Essa influên-
cia era eficaz porque discreta. 
Ela nunca se imiscuiu na ad-
ministração, a não ser ao as-
sumir um papel até então au-
sente nas gestões municipais. 

Eleninha iniciou aqui o ciclo 
das “Primeiras-Damas”.

Para isso contribuíram a 
sua paixão por Jundiaí, que 
defendia ardorosamente e o 
exemplo de Maria do Carmo 
Melão Sodré, a esposa do go-
vernador à época, Roberto 
Costa de Abreu Sodré.

Ambas representavam 
uma espécie de fidalguia 
nos modos e boas maneiras. 
Maria do Carmo pertencia a 
um clã tradicional, o equi-
valente à posição de Eleni-
nha aqui em Jundiaí, uma 
cidade até então felizmente 
provinciana e que ainda não 
se tornara foco atrativo para 
pessoas que, por desconhe-
cerem nossa história, nem 
sempre a respeitaram.

A presença da primeira-
-dama no setor assistencial 
conferiu novo patamar nas 
relações entre poder público 
e comunidade. Era a presença 
da suavidade generosa ao con-
templar os menos favorecidos. 
Uma visão bem abrangente de 
que governar uma cidade é es-
tar desperto para todos os seus 
problemas, principalmente 
aqueles que afligem os invisí-
veis, os excluídos, os carentes e 
perseguidos pela sorte.

Walmor ganhou bastante 
com o desempenho de Eleni-
nha e a cidade ganhou ainda 
mais com esse casal que sou-
be fazer a boa política. Aquela 
que não se faz sem uma dose 
consistente e consequente de 
humanidade.

A presença tranquila de 
Elena Cristina Pires Martins 
ao lado daquele dínamo cha-
mado Walmor Barbosa Mar-
tins foi um fator de silenciosa 
revolução na administração 
pública desta terra de Petro-
nilha. Walmor Júnior, Cristi-
na e Luciana têm motivo para 
se orgulhar dos pais que tive-
ram. Ana Cristina, Isabela e 
Luana, dos fabulosos avós. E 
nós, jundiaienses natos, obri-
gação de cultuar quem se pro-
pôs a fazer pela cidade o que 
ela precisava e merecia, de 
maneira altruísta e inteira-
mente desvinculada de inte-
resses subalternos.

Eleninha se foi, mas deixa 
um legado. Na trajetória terre-
na, um átimo perante a dimen-
são da eternidade. É isso, e só is-
so, o que realmente interessa.

 
JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 
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Uma Jundiaí que se vai

Talvez o amor 
pela música a 
tenha produzido 
como ser 
harmônico

JOSÉ

RENATO

NALINI

Eu ia começar meu pri-
meiro domingo do ano falan-
do sobre política e meus de-
sejos à nova administração, 
os quais já os transmiti a Ri-
cardo Benassi, nosso novo vi-
ce-prefeito. Desejei, antes de 
tudo, justiça social e equida-
de para que os mais vulnerá-
veis também tenham acesso 
à saúde, educação de qualida-
de, lazer e cultura. 

Mas, entretanto, li o ar-
tigo do bispo Dom Arnaldo 
(que está nesta mesma pá-
gina) antes de iniciar a es-
crita do meu e me comovi. 
Eu mesma, normalmente, 
inicio o ano no Templo pela 
Paz Mundial, no Centro Bu-
dista Kadampa, em Cabreú-
va, entoando  um vibrante 
mantra da compaixão para 
todos os seres. 

Este ano eu não fui, pois 
decidi passear e fazer trilhas 
em Goiás, em meio a uma 
vegetação exuberante, flores 
exóticas e cachoeiras lindas. 
Junto aos meus primos e ami-
gos, em conversas alegres, de 
gente que sempre se entendeu 
bem. Ali, percebemos como o 
Brasil é vasto e lindo. Ao en-
trar nas águas cristalinas de 
inúmeras cachoeiras me lem-
brava da ativista ambiental 
Vandana Shiva, ao dizer que 
a natureza não tem proprietá-
rio nem patente. 

Fiquei imaginando se o 
capital desenfreado tives-
se tomado conta de nossas 
riquezas naturais, que são 

mais belas e importantes 
quando estão assim, na na-
tureza, cumprindo seu pa-
pel de equilíbrio ambiental. 
Como é lindo ver a nature-
za que o homem ainda não 
estragou! E como é impor-
tante mantermos nossas na-
turezas intocadas, sem a 
presença de empresas ou in-
teresses escusos que tiram da 
terra o seu dinheiro e depois 
a abandonam na vastidão da 
seca e do deserto. 

Mas, não era só de bele-
za natural que eu gostaria 
de falar. Em Goiás, um po-
vo simples nos atendeu, sem 
luxo nem ostentação. A von-
tade de ajudar era nata, a to-

do tempo alguém nos parava 
para dar uma indicação que 
não pedimos, uma orienta-
ção, nos explicavam, rindo, 
que a gente podia andar na 
rua sem atropelo porque não 
existia violência ali. 

É verdade que vimos 
muitas comunidades pobres, 
mas ainda uma pobreza dig-
na. Na televisão, o governa-
dor afirmava que tinha cons-
truído dez mil casas e doado 
à população. Foi isso que ou-
viram. O governo deu dez 
mil casas, sem que as pesso-
as precisassem financiar es-
sas casas próprias. 

E como eu já percebi em 
outros países, como o Peru e 
Colômbia, nas comunidades 
mais humildes há mais pos-

sibilidade de verdadeira tro-
ca, de generosidade de quem 
não tem nada, de se sentir 
útil ao menor gesto de neces-
sidade. Findei minha viagem 
em Brasília, no Memorial JK. 
Toda vez que estou em nos-
sa capital, paro ali. Para lem-
brar que há décadas havia 
homens que sonhavam por 
um Brasil mais próspero e ri-
co, cujos ideais construíram 
essa nação, em projetos gran-
diosos, como nosso Distri-
to Federal, dando trabalho e 
pão a quem não tinha nada. 

Parece que é isto que a 
humanidade precisa, de sim-
plicidade. De escuta, de fra-
ternidade, de uma vida sem 
ostentação, de alegrias mais 
simples.  O bispo Dom Ar-
naldo tem razão, não há paz 
sem justiça social. Nosso po-
vo, daqui mesmo de Jundiaí, 
esta cidade tão rica, precisa 
ser melhor cuidado, acolhi-
do, ter seus talentos valori-
zados, quer seja na escola, no 
esporte, na música ou dança. 
Valorizar gente é o grande di-
ferencial deste milênio, em 
meio a tanta tecnologia que 
não nos trouxe felicidade, se-
quer a cura para o câncer.  

A paz não é adquirida fa-
cilmente. Ela é fruto de mui-
ta negociação e diálogo. Que 
não tenhamos tantos muros 
nos separando, que tenha-
mos a coragem de caminhar 
por todos os cantos desta ci-
dade, enxergando em cada 
um nosso semelhante, nossa 
ferramenta, nosso irmão.

A paz começa, antes de 
mais nada, por nós mesmos. 
Feliz 2025!

ARIADNE GATTOLINI é jornalista e 

escritora. pós-graduada em ESG pela 

FGV-Sp e editora-chefe do Grupo JJ 

A paz começa no social 

De escuta, de 
fraternidade, de uma 
vida sem ostentação, 
de alegrias 
mais simples

ARIADNE 

GATTOLINI

No dia primeiro de janeiro 
celebramos o Dia Mundial da 
Paz. Como já acontece há cin-
quenta e oito anos, o Santo Pa-
dre nos convida a iniciarmos 
o novo ano civil imbuídos de 
um espírito renovado, sob as 
bênçãos da Mãe de Deus. Nes-
se ano, o Papa Francisco nos 
exorta a compreendermos a 
paz numa dinâmica de perdão 
de nossas ofensas. Movido pe-
los apelos de reconciliação do 
ano jubilar, o Pontífice nos re-
corda que somos todos deve-
dores uns dos outros, na dire-
ção de uma humanidade mais 
configurada a Jesus. Além dis-
so, ele retoma o pensamento 
de São João Paulo II em Socilli-
tudo Rei Socialis, de 1987, nu-
ma denúncia das estruturas de 
pecado proliferadas não ape-
nas pela iniquidade de alguns, 
mas que se enraízam numa 
cumplicidade generalizada.

Em tempos de flagrante 
promoção de discursos de ódio 

e de multiplicação de casos de 
violência por parte daqueles 
que deveriam prezar pela paz, 
somos chamados a uma refle-
xão sobre o nosso papel como 
cristãos como sinais de contra-
dição a esse mundo. Mais do 
que almejarmos uma paz in-
timista, individual, fruto de 
alívio da consciência, devería-
mos começar o novo ano com 
um olhar apurado sobre as cir-
cunstâncias sistêmicas de nos-
sa sociedade que fazem da paz 
uma palavra distante e da vio-
lência uma triste recorrência.

A paz que devemos procu-
rar não pode fechar os olhos 
para os problemas que nos 
afligem. Como nos alerta o 
Papa, somos atormentados 
por desafios sistêmicos inter-
ligados. Francisco denuncia 
as “desigualdades de todos os 
tipos: os tratamentos desuma-
nos dispensados aos migran-
tes, a degradação ambiental, a 
confusão gerada intencional-
mente pela desinformação, a 
rejeição a qualquer tipo de di-
álogo e o financiamento os-
tensivo da indústria militar. 
Todos estes fatores são uma 
ameaça real à existência de to-
da a humanidade”. É sobre es-
sas estruturas de pecado que 

São João Paulo II falava quan-
do acusava a cumplicidade 
de todos aqueles que se deixa-
vam conduzir pelas injustiças 
generalizadas.

A paz que desejamos não é 
simplesmente uma ausência 
de conflitos. Às vezes, quando 
pedimos que Deus nos con-
ceda a paz, podemos nos es-
quecer que ela é tarefa nossa 
também. A paz que o Senhor 
deseja para nossa vida não é 
meramente fruto de um alí-
vio das tensões cotidianas. 
Mares calmos podem escon-
der terremotos submersos. 
Por isso, a paz não é uma pro-
posta intimista, que fecha os 
olhos para os problemas que 
nos afligem. A paz que alme-
jamos enquanto cristãos ja-
mais poderá advir de ocul-
tamento e silenciamento. 
Ocultamento dos dramas que 
afetam nossos irmãos e silen-
ciamento proposital de víti-
mas de estruturas corrompi-
das de pecado, resultantes de 
injustiças humanas. A paz 
do evangelho é resultado de 
uma adesão a um projeto de 
vida conformado ao Reino 
anunciado por Jesus de Na-
zaré. Ele mesmo, longe de se 
adequar às exigências e vicis-

situdes da pax romana, que se 
impunha pela lógica da espa-
da, soube anunciar um Reino 
de Esperança a partir da força 
dos pequenos e pobres.

Há uma música muito bo-
nita do grupo O Rappa, cha-
mada “Minha alma”, muito 
ouvida pelos jovens de comuni-
dades periféricas da nossa dio-
cese que diz “pois paz sem voz 
não é paz é medo!” Essa canção 

traz uma reflexão interessan-
te sobre a paz que devemos al-
mejar. A proliferação dos dis-
cursos de ódio motivados por 
grupos extremistas nas redes 
sociais fez avançar determina-
das formas de expansão da vio-
lência que não condizem com 
a proposta do Evangelho. Mo-
tivada por um desejo de ordem 
imposta pela dinâmica dos in-
teresses do capital, a violência é 
justificada em sua face mais in-
justa. Nesse sentido, multipli-

cam-se os casos de práticas de 
violência por parte de agentes 
do Estado que deveriam prezar 
pela paz da população. Já não 
são mais casos isolados, mas re-
petitivos e disseminados, seja 
nas instituições de segurança 
pública, seja nas articulações 
políticas. Esse tipo de violência 
não raras vezes seleciona seus 
alvos sem isonomia, mas im-
buída de preconceitos de classe 
e cor que herdam aquilo que de 
mais injusto existe na história 
de nosso país.

Por trás de um discurso de 
garantia da ordem, justifica-
-se um aumento vertiginoso 
de práticas violentas que cul-
minam na morte prematura 
de jovens, em sua maioria, ne-
gros, sobretudo em periferias 
de grandes cidades. Infeliz-
mente, essa recorrente ação 
de violência serve-se de uma 
pseudo garantia da ordem pa-
ra se chegar a uma paz inexis-
tente, privilégio de alguns. Na 
perspectiva bíblica, não exis-
te paz sem justiça. Na dinâ-
mica do Reino, paz e justiça 
devem se abraçar e não se ex-
cluir, como nos ensina o Sal-
mo 84. Uma paz que faz ca-
lar pela força não é a paz que 
o evangelho nos propõe. Uma 

paz que é fruto de violência 
gratuita por aqueles que de-
veriam prezar pela vida é se-
mente de guerras vindouras 
ainda piores. E quem a aplau-
de, nega a paz para si e para as 
gerações futuras.  

Desejamos um ano novo 
cheio de paz para todo o nosso 
povo, mas desejamos que essa 
paz não seja resultado de uma 
imposição violenta e cruel, mas 
fruto de uma justiça integral 
que abarca a vida e vence as es-
truturas de pecado que assolam 
nossa sociedade. Desejamos 
uma paz inquieta, alegre, mas 
atenta, que não se cala diante 
dos horrores da violência sele-
tiva em nosso país tão desigual. 
Uma paz que não virá de nego-
ciatas e interesses eleitoreiros, 
mas brotará de um Reino que 
insiste em ser esperança mes-
mo quando as forças da morte 
tentam falar mais alto.

Uma paz que se preciso 
for, grita.

Que o ano novo nos tra-
ga a paz que nosso povo tan-
to deseja.

Sejamos promotores des-
sa paz!

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é Bispo Diocesano de Jundiaí

A justiça e a paz se abraçarão 

Na perspectiva 
bíblica, 
não existe 
paz sem 
justiça

DOM 

ARNALDO 

CARVALHEIRO 

NETO
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As últimas eleições trou-
xeram mudanças para a Câ-
mara Municipal de Jundiaí. 
Além de 6 novos nomes em 
seus primeiros mandatos e 
três mulheres eleitas, a Casa 
de Leis terá a primeira can-
didatura coletiva, trazendo 
um modelo de gestão mais 
participativo, onde múlti-
plas vozes podem ser ouvi-
das e as decisões serão toma-
das em grupo.

Henrique Parra Parra, 
Patrícia Torriceli e Caro-
lina Lemos irão dividir as 
responsabilidades e tomar 
as decisões juntos nos pró-
ximos quatro anos em Jun-
diaí. Eleitos pelo PSOL com 
5936 votos válidos, eles en-
tendem que três cabeças 
pensam melhor que uma, 
mas formalmente, quem 
ocupará o cargo de parla-
mentar é Henrique. “Patri-
cia e Carolina ocuparão os 
cargos de assessoras. Isso 
significa que cada um tem 
sua jornada de trabalho, seu 
cargo, suas obrigações e sa-
lário, tudo certinho, mas 
vamos dialogar e decidir 

juntos”, diz Henrique, que 
já disputou outra eleição 
em 2020 para o mesmo car-
go e em 2022 para deputado.

Segundo ele, uma gran-
de prioridade do mandato 
será o de fiscalizar a Prefei-

tura. “Isso fez falta nos últi-
mos anos”, comentou Hen-
rique. Para ele, é necessário 
ter gente independente que 
visite os equipamentos e 
serviços públicos, os bair-
ros e fiscalize de perto pa-

ra garantir que as pessoas 
tenham seus direitos ga-
rantidos. “Outra meta é co-
laborar com toda ação que 
seja necessária para redu-
zir o custo de vida e cons-
truir uma Jundiaí mais 

igualitária e solidária”, en-
cerra o parlamentar. 

TAREFAS E AÇÕES
Devidamente instala-

dos no terceiro andar do 
anexo da Câmara, sala que 
irão dividir na tomada de 
decisões e atendimento aos 
munícipes, Carolina co-
menta que o grupo terá fo-
co na assistência social, 
com visitas a equipamen-
tos e servidores nos bairros. 
“Lutarei por mais orçamen-
to para garantir recursos 
adequados, evitando sobre-
carga nos servidores e as-
segurando atendimento de 
qualidade à população”, dis-
se. Ela também menciona a 
atenção especial a mulhe-
res e crianças em vulnera-
bilidade, que são frequen-
temente as mais afetadas, 
segundo ela. “Juntos pode-
mos promover um suporte 
eficaz e transformar reali-
dades”, conclui.

Reforçando as propostas 
do grupo, Patrícia diz que vai 
colocar o Gabinete nas Esco-
las, intensificando a fiscali-
zação de estrutura, merenda, 
segurança e direitos dos tra-
balhadores. “Vou visitá-las 

com frequência e criaremos 
um canal de diálogo, denún-
cias e promoveremos ações 
com o Ministério Público. 
Também fiscalizaremos a fi-
la de vagas nas creches e a 
garantia de apoio educacio-
nal especializado. Educação 
pública de qualidade é nossa 
bandeira”, finaliza.

SOBRE AS CANDIDATURAS 
COLETIVAS

A candidatura coletiva é 
uma forma inovadora e co-
laborativa de apresentar um 
candidato ou grupo de pes-
soas para representar uma 
comunidade ou grupo po-
lítico em cargos públicos. 
Ao contrário das candida-
turas tradicionais, esse mo-
delo surge como uma res-
posta às insatisfações com 
o sistema político tradicio-
nal, que, muitas vezes, é vis-
to como distante da realida-
de das pessoas ou centrado 
em interesses individuais. 
A candidatura coletiva pro-
põe uma alternativa mais 
democrática, participativa e 
horizontal, em que o poder 
é compartilhado, e as ações 
políticas são mais transpa-
rentes e inclusivas.

Mandato coletivo é realidade 
com o Movimento Cardume

CÂMARA DE JUNDIAÍ cargo é assumido por Henrique Parra Parra e responsabilidades divididas com os demais membros do Movimento cardume 
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Henrique, Patrícia e Carolina irão exercer o mandato coletivo, com responsabilidades divididas  
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Ao longo dos últi-
mos quatro anos, frente a 
ameaças de cunho golpis-
ta baseadas no ataque con-
tra as urnas, o TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) 
ampliou sua atuação no 
combate a fake news sem 
que houvesse uma contra-
partida em transparência 
no mesmo patamar.

De 2021 para cá, o tri-
bunal tornou permanen-
te o programa de enfren-
tamento à desinformação, 
criou em 2022 uma asses-
soria para lidar com o te-
ma e, em 2024, ao reunir 
diferentes atores e órgãos, 
criou o Centro Integrado 
de Enfrentamento à De-
sinformação e Defesa da 
Democracia (Ciedde).

Uma iniciativa cujo 
funcionamento pouco po-
de ser fiscalizado é a tria-
gem de denúncias recebi-
das via plataforma online, 
lançada em 2022.

Por meio dela qualquer 
cidadão pode enviar posts 
suspeitos de modo anôni-
mo, em categorias amplas 
como desinformação que 
atinja “membros, servido-
res e colaboradores da Jus-
tiça Eleitoral” e dirigida a 
candidatos, desde que afe-
tem “a legitimidade do pro-
cesso eleitoral”.

Especialistas enten-
dem que, do modo como a 
estrutura está desenhada, 
há prejuízo para a imagem 
de imparcialidade da cor-
te, dado que há uma aná-
lise prévia sobre conteú-
dos. Além disso, sem maior 
transparência e sem mani-
festação das partes, abre-se 
margem para eventuais ar-
bitrariedades e uso de cri-
térios desiguais.

Não é possível acom-
panhar, por exemplo, o 
que o TSE avaliou como 
situações dentro do es-

copo do programa e, por-
tanto, que foram enviadas 
para as redes sociais ou 
demais parceiros analisa-
rem, e o que foi simples-
mente arquivado  -desti-
no de parte relevante das 
denúncias: 1.972 de 5.250, 
segundo relatório divul-
gado em dezembro.

Nesses casos, informa-
-se apenas que não havia 
dados mínimos necessá-
rios para análise ou que 
estavam fora do escopo. 
Questionado quanto a co-
mo o público externo po-
de acompanhar e fiscali-
zar esse trabalho, o TSE 
afirmou que as denúncias 
são feitas anonimamen-
te para que “o denuncian-
te não sofra repercussões” 
nem se sinta “desestimula-
do a representar”.

Durante o processo elei-
toral, nem sequer números 
gerais de alertas arquivados 
e enviados para as empre-
sas foram divulgados.

Mesmo no relatório fi-
nal do TSE há apenas dados 
genéricos, como o total en-
viado para cada empresa. 
Não são informadas nem 
mesmo a quantidade por 
categoria ou o quadro geral 
das medidas adotadas.

Entre as empresas, Me-
ta e TikTok publicaram em 
dezembro seus próprios re-

latórios finais. Procurados 
pela reportagem, Google e 
Kwai não responderam.

O tribunal afirmou que 
o relatório de resultados 
contém “informações deta-
lhadas sobre o número de 
denúncias recebidas e o tra-
tamento dado a elas” e que 
ele foi primeiramente apre-
sentado aos órgãos do Cied-
de para posteriormente ser 
divulgado no portal da Jus-
tiça Eleitoral.

Ivar Hartmann, pro-
fessor de direito do Ins-
per, considera que, sem da-
dos mais detalhados sobre 
a triagem e as denúncias, a 
transparência e prestação 
de contas sobre a atuação 
da corte fica inviabilizada.

Ele avalia que, diante do 
risco de um golpe de Esta-
do, validou-se uma atuação 
não ortodoxa no TSE e que, 
em vez de se dar um passo 
atrás agora, as medidas de 
urgência continuam.

Em junho, organiza-
ções da sociedade civil, 
reunidas na Coalizão Di-
reitos na Rede, enviaram 
ao TSE pedido de reunião 
com a equipe que imple-
mentaria um  manual. 
Segundo a reportagem 
apurou, não houve res-
posta. Questionado pela 
reportagem, o tribunal 
não se manifestou.  (FP)

Quase 4 de cada 10 can-
didatos a vereador que se 
disseram pretos, pardos ou 
indígenas nas eleições 2024 
não foram confirmados co-
mo pertencentes à raça de-
clarada, segundo pesquisa 
do Gemaa (Grupo de Es-
tudos Multidisciplinar da 
Ação Afirmativa), ligado à 
Uerj (Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro).

De acordo com o TSE 
(Tribunal Superior Eleito-
ral), as eleições municipais 
tiveram 432.002 pedidos 
de registros de candida-
tura para vereador, sendo 
176.617 de autodeclarados 
pardos, 50.772 de pretos e 
2.461 de indígenas.

O grupo montou uma 
banca de heteroclassifica-
ção racial - quando a classi-
ficação é feita por terceiros 
- composta por cinco pes-
quisadores, três deles ne-
gros e dois brancos. Foram 
avaliadas 4.200 candidatu-
ras sorteadas dentre o total 
de postulantes à vereança 
inscritos juntos ao TSE, che-
gando a uma amostra repre-
sentativa dos candidatos.

Para fazer a análise, 
os pesquisadores conside-
raram a foto de urna dos 
postulantes. Eles foram 
instruídos a fazer a classi-
ficação racial segundo a di-
visão adotada pelo IBGE: 
amarelo, branco, indígena, 
pardo e preto.

A amostra maior, com 
mais de 4.000 pessoas, miti-
gou, segundo Luiz Augusto 
Campos, coordenador do Ge-
maa e professor de sociologia 
da Uerj, o fator limitante de a 
classificação ter sido feita por 
fotos, que nem sempre repre-
sentam bem o candidato ou 
têm boa qualidade. A limita-
ção foi identificada em cerca 
de 5% dos casos.

A análise foi feita a título 
de pesquisa acadêmica e não 

afeta o resultado da eleição 
dos candidatos avaliados.

Jogando contra a hipóte-
se central de que a presença 
de pessoas negras é reduzida 
em cargos de poder e levando 
em consideração que a raça é 
“construção social comple-
xa e historicamente deter-
minada”, os especialistas fo-
ram orientados a, em dúvida, 
classificar as pessoas na cate-
goria mais escura.

Ainda assim, 38% dos 
candidatos autodeclarados 
PPIs (pretos, pardos ou indí-
genas) foram classificados 
como brancos ou amarelos 
por ao menos 3 dos 5 pes-
quisadores.

“Isso significa que quase 
4 em cada 10 candidatos PPIs 
não tiveram sua autodeclara-
ção validada pela equipe de 
análise, impactando 20% do 
total de candidaturas”, apon-
ta trecho do estudo.

De acordo com Campos, 
a banca também identifi-
cou diferença na classifica-
ção no sentido inverso: pes-
soas identificadas por eles 
como PPIs que se disseram 
brancas. A porcentagem, 
entretanto, foi bem menor 
nesse caso, de apenas 5%.

A pesquisa também 

apontou quais partidos ti-
veram maiores taxas de dis-
crepância entre a raça auto-
declarada e a avaliada pela 
banca. PRD, PDT, PL e União 
Brasil apresentaram as 
maiores divergências. Avan-
te e Solidariedade, as meno-
res. PT, PSD, Podemos e PS-
DB ficaram dentro da média.

Segundo Campos, algu-
mas razões podem expli-
car a diferença entre os par-
tidos. A principal, aponta, 
provavelmente é o desca-
so que algumas siglas têm 
com a classificação racial 
de seus membros.

“Embora a variável se-
ja de autodeclaração, quem 
registra esses dados são 
os diretórios partidários”, 
afirma. “Alguns deles regis-
tram de qualquer jeito.”

A classificação racial 
dos candidatos interfere 
na distribuição de recursos 
nos partidos. O objetivo é 
diminuir a ainda presen-
te desigualdade. Em 2020, 
o STF (Supremo Tribunal 
Federal) determinou que 
as siglas deveriam distri-
buir propaganda e verba de 
campanha proporcional-
mente ao número de seus 
candidatos negros.

TSE sedimenta atuação 
contra desinformação sem 
ampliar transparência

Autodeclaração de 4 em 10 
candidatos a vereador negros 
e indígenas é reprovada 
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Entidades questionam transparência do TSE em análises

Segundo Luiz Augusto Campos, partidos tratam etnia com descaso
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O  número de pessoas vi-
vendo em situação de rua em 
todo o Brasil aumentou apro-
ximadamente 25%. Se em de-
zembro de 2023 havia 261.653 
pessoas nesta situação, esse 
número chegou a 327.925 no 
final do ano passado.

A informação é do le-
vantamento mais recente 
divulgado pelo Observa-
tório Brasileiro de Políti-
cas Públicas com a Popula-
ção em Situação de Rua, da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (OBPopRua/
POLOS-UFMG).

O número apurado em 
dezembro de 2024 é 14 ve-
zes superior ao registrado 
onze anos atrás, quando ha-
via 22.922 pessoas vivendo 
nas ruas no país.

O levantamento foi fei-
to com base nos dados do 
Cadastro Único de Pro-
gramas Sociais (CadÚni-
co), que reúne os benefici-
ários de políticas sociais, 
como o Bolsa Família e 
o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), e serve 
como indicativo das po-
pulações em vulnerabili-
dade para quantificar os 
repasses do governo fede-
ral aos municípios.

A Região Sudeste é onde 
estão concentradas 63% das 
pessoas em situação de rua 
do país, com 204.714 pesso-

as, seguida da Região Nordes-
te, com 47.419 pessoas (14%).

Só no estado de São 
Paulo, que representa 43% 
do total da população em 
situação de rua do pa-
ís, esse número saltou de 
106.857 em dezembro de 
2023 para 139.799 pessoas 
em dezembro do ano pas-
sado. Essa quantidade é 
12 vezes superior ao que 
foi observado em dezem-
bro de 2013, quando eram 
10.890. Em seguida apare-
cem os estados do Rio de 
Janeiro, com 30.801, e Mi-

nas Gerais, com 30.244.
De acordo com o coor-

denador do Observatório 
Brasileiro de Políticas Pú-
blicas com a População 
em Situação de Rua, André 
Luiz Freitas Dias, o aumen-
to desta população pode 
ser explicado pelo fortale-
cimento do CadÚnico co-
mo principal registro des-
ta situação e de acesso às 
políticas públicas sociais 
do país e também pela au-
sência ou insuficiência de 
políticas públicas estrutu-
rantes voltadas para essa 

população, tais como mo-
radia, trabalho e educação.

O levantamento apon-
tou ainda que sete em ca-
da dez pessoas em situ-
ação de rua no país não 
terminaram o ensino fun-
damental e 11% encon-
tram-se em condição de 
analfabetismo, dificultan-
do o acesso das pessoas às 
oportunidades de traba-
lho geradas nas cidades.

Em entrevista à Agên-
cia Brasil, Robson César 
Correia de Mendonça, do 
Movimento Estadual da 

População em Situação de 
Rua de São Paulo, lembrou 
que o Censo Demográfi-
co de 2022, divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
apontou que a cidade de 
São Paulo conta com cer-
ca de 590 mil imóveis par-
ticulares vazios, valor bem 
superior à quantidade de 
pessoas em situação de rua 
que vivem atualmente na 
capital paulista, em torno 
de 92.556, segundo o Ob-
servatório da UFMG.

Para Mendonça, se há 

crescimento na população 
em situação de rua e uma 
grande quantidade de mo-
radias ociosas em todo o pa-
ís, isso significa que “está 
faltando interesse político 
para resolver o problema”.

“Se nós temos 588 mil e 
poucos prédios ociosos na 
cidade de São Paulo e 90 mil 
de população em situação 
de rua, isso quer dizer que 
se fosse feita uma reforma 
nesses prédios, tornando-
-os habitacionais, nós tería-
mos resolvido uma boa par-
te dessa demanda e tirado 
essas pessoas da situação 
de rua. Isso tornaria mui-
to mais barata a questão da 
moradia do que o custeio 
com albergue e outras ques-
tões que o governo busca fa-
zer para tentar solucionar o 
problema e que nunca con-
segue solucionar”, defende.

Procurada pela Agência 
Brasil, a Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Social 
de São Paulo não forneceu 
dados sobre a quantidade 
de pessoas vivendo nas ru-
as do estado paulista, mas 
informou que, no ano pas-
sado, dos cerca de R$240 mi-
lhões do Fundo Estadual de 
Assistência Social destina-
dos aos municípios, foram 
alocados pelas gestões mu-
nicipais cerca de R$156 mi-
lhões em serviços de Prote-
ção Social Especial de Média 
e Alta Complexidade.

  (AB)

Aumenta em 25% o número  
de pessoas em situação de rua

COLAPSO SOCIAL O número apurado em dezembro de 2024 é 14 vezes superior ao registrado onze anos atrás, quando havia 22.922 pessoas nas ruas
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O estado de São Paulo representa 43% do total da população em situação de rua do país 
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Pesquisa sobre ocupação 
hoteleira do Sindicato dos 
Meios de Hospedagem do 
Município do Rio de Janei-
ro (HotéisRIO) indica que 
houve aumento nos índices 
de todas as regiões da capi-
tal no comparativo com o 
levantamento apresentado 
antes da festa da virada.

No período apurado de 
29 de dezembro de 2024 a 1º 
de janeiro de 2025, a média 
na cidade ficou em 86,51%, 
superando os 85,19% pre-
vistos. Na noite da vira-
da, de 31 de dezembro de 
2024 para 1º de janeiro de 
2025, a ocupação chegou a 
98,3%, número maior do 
que o esperado 96,20% na 
pesquisa anterior.

Nas principais regiões 
o desempenho também su-

perou as expectativas: em 
Copacabana/Leme a pes-
quisa fechou em 89,75% (a 
previsão era 87,76%), Barra/
Recreio/São Conrado ficou 
em 87,18% (86,86% na pes-
quisa anterior), Ipanema/
Leblon registrou 86,05% 
(84,64% na anterior), Fla-
mengo/Botafogo 81,48% 
(80,90% na pesquisa an-
terior) e Centro 79,17% 
(76,46% na anterior).

O presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes, disse 
que dois fatores para este in-
cremento foram a divulga-
ção antecipada e a qualidade 
dos artistas que estiveram 
na virada do ano em Copa-
cabana e a alta do dólar.

“Isso foi fundamental 
na tomada de decisão das 
pessoas virem para o Rio de 

Janeiro, tanto de visitantes 
nacionais quanto de estran-
geiros. O Réveillon é um 
marco do calendário do Rio 
de Janeiro, que contribui de 
forma significativa para a 
imagem da nossa cidade e 
para o desenvolvimento do 
turismo. Um evento com 
2,6 milhões de pessoas com 
total segurança, sem inci-
dentes”, afirmou Lopes.

Ele destacou também a 
festa da virada na região da 
Barra da Tijuca e do Recreio 
dos Bandeirantes, que tam-
bém contou com queima de 
fogos, disparados de condo-
mínios, shoppings e hoteis, 
que organizam grandes fes-
tas muito procuradas pe-
los turistas. “É uma come-
moração com demanda que 
cresce a cada ano”.

Ocupação hoteleira no  
Rio supera expectativa

RÉVEILLON
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Na noite da virada, de 31 de dezembro de 2024 para 1º de janeiro de 2025, a ocupação chegou a 98,3% no Rio

O ano de 2024 foi o mais 
quente já registrado no Bra-
sil, segundo dados do In-
met (Instituto Nacional de 
Meteorologia). A média de 
25,02°C verificada para o 
ano passado é a maior desde 
1961, ponto de partida da sé-
rie histórica do órgão oficial 
de meteorologia brasileiro.

O desvio médio de tempe-
ratura foi de 0,79°C, conside-
rando a série de 1991 a 2020.

Os dados completos 
confirmam a tendência 
apontada em informações 
parciais, com dados até no-
vembro, de que 2024 toma-
ria o lugar de 2023 como o 
ano mais quente do país.

De acordo com comuni-
cado do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, ao qual 
o Inmet é vinculado, foi ve-
rificada “uma tendência de 
aumento estatisticamen-
te significativo das tempe-
raturas ao longo dos anos” 
nos desvios de temperatu-
ras médias, que pode es-
tar associada à mudança 
no clima em decorrência 
da elevação da temperatu-
ra global e mudanças am-
bientais locais.”

A anomalia é uma va-
riação - positiva ou nega-
tiva - de uma temperatura 
em relação à linha de ba-
se. No caso, a mais alta até 
então havia sido a de 2023, 
com 0,69°C. Essa média é 
feita com ao menos 30 anos 
de dados, segundo a meteo-
rologista Andrea Ramos, e é 
usada para fazer as observa-
ções de desvios.

“É importantíssima, é 
a anomalia que define o 
quanto ficou acima ou abai-
xo da média, seja em tem-

peratura ou em chuva e 
umidade. A partir de uma 
estação meteorológica con-
vencional, que tem mais de 
30 anos de dados, podemos 
gerar essa climatologia, 
com valores de referência”, 
disse a especialista.

Já era esperado que 2024 
estivesse entre os anos de 
calor recorde, situação que 
pode ser explicada, por 
exemplo, pela combinação 
de oceanos e continentes 
mais quentes, em razão das 
mudanças climáticas e pe-
los efeitos do El Niño.

Um possível refresco 
com o La Niña, caracteriza-
do pelo resfriamento da su-
perfície do oceano nas por-
ções central e oriental do 
Pacífico Equatorial, fica ca-
da vez mais fraco e distante, 
segundo previsões da OMM 
(Organização Meteorológi-
ca Mundial), agência liga-
da à ONU (Organização das 
Nações Unidas).

No Brasil, geralmente o 

La Niña muda a distribui-
ção de chuvas, com preci-
pitação maior nas regiões 
Norte e Nordeste e menor 
no Sul e Centro-Oeste. As 
temperaturas costumam fi-
car mais baixas no país.

No cenário mundial, já é 
dado por certo que 2024 será 
o ano mais quente da histó-
ria da humanidade, segun-
do o observatório Coperni-
cus, da União Europeia.

Com a confirmação de 
que novembro foi mais um 
mês com temperaturas escal-
dantes, os cientistas do órgão 
calcularam ser impossível 
que 2024 não supere a marca 
anterior, que é de 2023.

Os pesquisadores euro-
peus apontam que a mar-
ca será a maior dos últimos 
125 mil anos. A conclusão 
inclui a análise de vestígios 
do ambiente pré-históri-
co, necessária para saber as 
temperaturas da Terra mui-
to antes da existência dos 
termômetros.

2024 é o ano mais quente  
já registrado no Brasil

AQUECIMENTO GLOBAL 

diVULGaÇÃO

Pesquisadores: temperatura de 2024 foi a mais alta em 125 mil anos
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Nos últimos dias de 
2024, Jundiaí foi atingida 
por chuvas intensas, que 
causaram deslizamentos de 
terra, alagamentos e sobre-
carga nos rios, expondo as 
fragilidades da infraestru-
tura urbana. A falta de va-
zão nos rios e o crescimento 
urbano aumentaram a in-
tensidade dos problemas em 
várias regiões da cidade, am-
pliadas pela crise climática 
mundial. O transbordo do 
Rio Jundiaí, na Região da Vi-
la Rio Branco, não acontecia 
há décadas, com a gravidade 
que vimos nos últimos dias 
de dezembro.  

No meio do ano passa-
do, a Defesa Civil de Jundiaí 
realizou um levantamento 
apontando várias áreas su-
jeitas a alagamentos e des-
lizamentos. Em 2024, o ve-
reador e atual presidente da 
Câmara, Edicarlos Vieira, 
sugeriu a criação de um Pla-
no de Gestão de Águas Plu-
viais, que incluía o mape-
amento de áreas alagáveis 
e estratégias de prevenção. 
A emenda ao Plano Diretor 
visava tornar a cidade mais 
preparada para lidar com es-
ses problemas, mas foi nega-
da pelos vereadores.

O presidente da Câmara 
de Jundiaí, Edicarlos Viei-
ra, afirma que o assunto é 
de extrema importância por 
conta do aquecimento glo-
bal. “Precisamos ampliar 
nossas áreas permeáveis nas 
cidades.” Edicarlos pretende 
envolver os municípios de 
Campo Limpo Paulista, Vár-

zea e Itupeva na discussão e 
articular junto à Prefeitura 
de Jundiaí soluções comuns. 
“Sabemos que iremos pre-
cisar de recursos estaduais 
e federais para estas obras, 
mas é de extrema importân-
cia olharmos para este tema 
urgentemente.” 

O arquiteto e urbanista 
Bruno Gobi afirma que as 
modificações no curso dos 
rios, realizadas ao longo da 
história da cidade, contri-
buem para o agravamento 
das enchentes. A retificação 
e o encanamento de trechos 
de rios, como o Rio Jundiaí, 
o Córrego das Valquírias e 
o Córrego do Mato, ocorre-
ram ao longo dos anos para 
facilitar o crescimento ur-
bano. Essas práticas, no en-
tanto, têm sobrecarregado o 
sistema de drenagem e pio-

rado os alagamentos, espe-
cialmente em bairros como 
Varjão, Jardim Cica, Vila Rio 
Branco e Jundiaí-Mirim.

“Essas intervenções, em-
bora feitas para expandir a 
cidade, acabam impedindo 
o fluxo natural das águas, 
resultando em um escoa-
mento deficiente durante as 
chuvas intensas”, afirmou 
Bruno. Ele também desta-
cou que o crescimento de-
sordenado nas áreas próxi-
mas aos rios, especialmente 
em regiões de várzea, tem 
sido agravado pela falta de 
saneamento básico e cons-
truções irregulares, que des-
pejam esgoto diretamente 
nos corpos d’água.

Em 2014, a Secretaria de 
Serviços Públicos elaborou 
o “Plano Municipal de Ges-
tão Integrada e Drenagem”, 

com a proposta de combater 
as enchentes através de re-
servatórios e ampliação das 
calhas dos rios. Já em 2019, o 
Concurso para o Vale do Rio 
Jundiaí trouxe ideias de re-
vitalização da região, como 
a recuperação das várzeas e 
a ampliação da calha do Rio 
Jundiaí e do Rio Guapeva. 
Entretanto, esses projetos 
não foram implementados.

A implementação do 
projeto para o Vale do Rio 
Jundiaí, segundo o arquite-
to, teria um grande impacto 
na contenção de enchentes. 
“Recuperar as várzeas e criar 
um parque linear poderia 
não só melhorar o controle 
das enchentes, mas também 
promover benefícios sociais 
e ambientais para a cidade”, 
afirmou. Ele também pon-
tuou a necessidade urgen-

te de revisar o Plano de Dre-
nagem, incluindo áreas que 
não foram consideradas no 
estudo original.

MONITORAMENTO
A Prefeitura de Jundiaí 

esclarece que, em 2017, foi 
elaborado o Plano de Sane-
amento Básico, abrangen-
do temas como resíduos 
sólidos, abastecimento de 
água, esgotamento sanitá-

rio, manejo de águas 
pluviais, drenagem e 
limpeza urbana. Em 
continuidade aos es-
forços na área, a Uni-
dade de Gestão de Pla-
nejamento Urbano e 
Meio Ambiente reali-
zou, ao longo de 2024, 
estudos aprofunda-
dos que resultaram 
na assinatura de uma 
parceria com o Fundo 
Estadual de Recursos 
Hídricos (FEHIDRO) 
no dia 17 de dezem-
bro. O objetivo dessa 
parceria é a elabora-

ção de um novo estudo 
sobre o monitoramento de 
alagamentos no município. 
Este novo estudo integra-
rá as análises realizadas pe-
lo Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT), que, em 
2022, mapeou áreas sensí-
veis nos bairros Jardim São 
Camilo, Complexo Fepasa e 
Vitória-Balsan. Este mapea-
mento está sendo atualiza-
do e ampliado para contem-
plar todo o município.

Alagamentos e deslizamentos 
expõem falhas estruturais

RISCOS  Com o aumento da intensidade das chuvas, a cidade  enfrenta sérios desafios em relação ao escoamento das águas e a ocupação de áreas de risco

CAMILA BANDEIRA 
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Rio Jundiaí transbordou com as últimas chuvas de dezembro

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Edicarlos Vieira  já propôs projeto de gestão pluvial

Arquiteto Bruno Gobi afirma que é 

preciso revisar o plano de drenagem 

Os desastres climáti-
cos no Brasil aumentaram 
250% nos últimos quatro 
anos (2020–2023), em com-
paração com os registros 
da década de 1990, revela 
estudo lançado pela Alian-
ça Brasileira pela Cultura 
Oceânica – coordenada pe-
lo Programa Maré de Ciên-
cia da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), 
pelo Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) e pela Organiza-
ção das Nações Unidas pa-
ra a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), em par-
ceria com a Fundação Gru-
po Boticário.

O estudo, que usou da-
dos públicos extraídos do 
Sistema Integrado de In-
formações sobre Desastres 
(S2ID) do Ministério da In-
tegração e Desenvolvimen-
to Regional, considerando 
o período de 1991 a 2023, 
também analisou dados de 
temperatura média do ar e 
da superfície oceânica dos 
últimos 32 anos, com base 
em informações da agência 
europeia Copernicus, obti-
dos por meio da plataforma 
Climate Reanalyzer.

Segundo os pesquisado-
res, para cada aumento de 
0,1°C na temperatura mé-
dia global do ar, ocorreram 
mais 360 desastres climá-
ticos no Brasil. No oceano, 
para cada aumento de 0,1°C 
na temperatura média glo-
bal da superfície oceânica, 

foram registrados mais 584 
eventos extremos no país.

“Quando os dados de 
2024 forem consolidados, 
haverá a confirmação da 
escalada de desastres cli-
máticos nos anos mais re-
centes. O levantamento 
aponta que foram registra-
dos 6.523 desastres climá-
ticos em municípios bra-
sileiros na década de 1990, 
enquanto, no período de 
2020–2023, foram registra-
dos 16.306 eventos”, dizem 
os pesquisadores.

Segundo o levantamen-
to, o Brasil teve 64.280 de-
sastres climáticos desde 
1990, e há aumento, em 
média, de 100 registros 
por ano. Nos primeiros 
dez anos monitorados, fo-
ram 725 registros por ano. 
De 2000 a 2009, 1.892 regis-
tros anuais; de 2010 a 2019, 
2.254 registros anuais e, 
nos últimos quatro anos 
(2020 a 2023), já são 4.077 
registros por ano.

O professor Ronaldo 
Christofoletti, do Instituto 
do Mar da Unifesp, mem-
bro da Rede de Especialistas 
em Conservação da Natu-
reza e um dos coordenado-
res do estudo, disse que o 
objetivo do levantamento 
é contribuir para que a so-
ciedade conheça, debata e 
pense em soluções, incenti-
vando a tomada de decisão 
e as mudanças de compor-
tamento necessárias, tanto 
em nível individual quan-

to institucional, para redu-
zir os impactos climáticos 
e garantir um futuro sus-
tentável para o Brasil.

O estudo mostrou ainda 
que 5.117 municípios bra-
sileiros reportaram danos 
causados por desastres cli-
máticos entre 1991 e 2023, 
representando 92% dos mu-
nicípios do país. As prin-
cipais ocorrências foram 
secas (50% dos registros), 
seguidas por inundações, 
enxurradas e enchentes 
(27%) e tempestades (19%).

OCEANO
Desde março de 2023, 

o oceano teve aumento de 
temperaturas de cerca de 
0,3°C a 0,5°C, fenômeno que 
tem agravado eventos ex-
tremos, como furacões e 
inundações, afetando mi-
lhões de pessoas e impac-
tando profundamente os 
ecossistemas. Entre os 
exemplos, estão as inunda-
ções no Rio Grande do Sul 
e as secas no Centro-Oeste, 
em 2024. Christofoletti des-
tacou que o oceano é fun-
damental para a regulação 
climática global e que seu 
aquecimento contínuo evi-
dencia os impactos crescen-
tes da crise climática no sis-
tema terrestre.

“Isso é muito preocupan-
te, considerando que, ao lon-
go dos últimos 40 anos, o oce-
ano aqueceu cerca de 0,6°C. 
Esse aquecimento abrupto e 
prolongado ameaça o equilí-

brio de um sistema que cobre 
70% do planeta. O oceano, 
nesse nível de aquecimento, 
intensifica os eventos climá-
ticos extremos que impac-
tam diretamente milhões de 
pessoas”, disse.

Quando analisadas as 
consequências econômicas 
e sociais, o cenário indicou 
que, entre 1995 e 2023, os pre-
juízos econômicos no Brasil 
atingiram R$ 547,2 bilhões. 
Nos primeiros quatro anos 
da década de 2020, as perdas 
somaram R$ 188,7 bilhões, 
80% do total registrado em 
toda a década anterior (2010–
2019) e corresponde a 0,5% 
do PIB nacional acumulado 
nos últimos quatro anos.

As projeções baseadas 
no Painel Intergovernamen-
tal sobre Mudanças Climá-
ticas (IPCC) e na taxa atu-
al de registros de desastres, 
mostram que os números 
podem aumentar nas pró-

ximas décadas. No cenário 
mais otimista, até o final do 
século, no qual as metas do 
Acordo de Paris para limi-
tar o aumento da tempera-
tura a 1,5°C sejam cumpri-
das, o Brasil poderá registrar 
até 128.604 desastres climá-
ticos entre 2024 e 2050, o do-
bro do total observado nas 
últimas três décadas. No ce-
nário mais pessimista, no 
qual o aquecimento do pla-
neta ultrapassa 4°C, o núme-

ro de desastres pode chegar 
a quase 600 mil ocorrências 
até 2100, nove vezes o regis-
trado entre 1991 e 2023.

Conforme o estudo, 
mesmo no menor cenário, 
o Brasil pode sofrer um im-
pacto de R$ 1,61 trilhão até 
2050. Se o cenário pessimis-
ta se concretizar, os custos 
poderão ultrapassar R$ 8,2 
trilhões até o final do sécu-
lo, 15 vezes o total observa-
do nas últimas décadas.

Desastres climáticos 
aumentam 250% em 4 anos 

NO BRASIL 
DIVULGAÇÃO

Desastres climáticos causarão prejuízo de R$ 1,61 trilhão até 2050 

Abrapec Associação Brasileira 
de pessoas com câncer

está contratando 
OP. DE TELEMARKETING 

com ou sem experiência 
de Jundiaí para trabalhar 

de segunda a sexta feira no 
horário das 08h30 às 14h30 

com VT, VR e fixo. 
Interessados falar com 
Janaina no WhatsApp 
(11) 93030-8250 ou 
(11) 91878-2434.

ALUGO CASA COM  
DOIS DORMITÓRIOS  

(UM C/ SUÍTE). 
Sem garagem. No 

máximo 03 pessoas. 
Não aceita animais. 

Jd. Pacaembu - 
Jundiaí. 

Contato: (11) 99989-6871 
falar com Abel.
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Policiais do Comando de 
Operações Especiais (COE), 
de São Paulo, realizaram 
uma operação em Jarinu, 
na madrugada deste sábado 
(4), para prender um crimi-
noso procurado pela Justi-
ça, envolvido com o tráfi co 
de drogas. A esposa dele, 
que estava junto, foi presa 
em fl agrante. Na chácara li-
gada ao casal, os agentes lo-
calizaram mais de 1 tonela-
da de entorpecentes.

Durante a operação, os 
policiais do COE - unida-
de de elite da PM do estado 
de São Paulo -, encontra-
ram o casal em um car-
ro estacionado, com mais 
três pessoas, sendo um ho-

mem e duas mulheres.
Em checagem aos dados 

pessoais de todos eles, os 
militares confi rmaram se 
tratar de trafi cante perigo-
so que estava com manda-
do de prisão em aberto.

Todos foram levados até 
uma chácara ligado ao ca-
sal - inclusive eles tinham 
a chave do portão -, onde fo-
ram localizados um tijolo 
de cocaína e 1618 tijolos de 
maconha, totalizando 1,3 
tonelada de drogas.

O grupo foi conduzido 
à delegacia, onde o casal 
acabou preso em fl agran-
te - também foi dado cum-
primento ao mandado de 
prisão contra ele.

Os demais foram libe-
rados na condição de in-
vestigados.

Tropa de elite da PM apreende 
1,3 tonelada de drogas em Jarinu

DOIS PRESOS A droga estava em uma chácara ligada ao casal e foi apreendida pelos policiais do COE, a unidade de elite da PM de São Paulo

DIVULGAÇÃO

A droga foi apreendida e o casal preso fi cou à disposição da Justiça

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Polícia Militar e Guar-
da Municipal realizaram 
em Cabreúva uma gran-
de operação contra moto-
ciclistas baderneiros que 
utilizam suas motos pa-
ra causar perturbação do 
sossego e colocar a vida de 
outras pessoas em risco.

Dezenas de motociclis-
tas foram parados na blitz 
e sete motos foram apreen-
didas. De acordo com o sar-
gento Sílvio, “a intenção é 
promover a sensação de se-
gurança para as pessoas de 
bem, tirando de circulação 
motos barulhentas”, disse 

ele, se referindo a comba-
ter motociclistas que pra-
ticam o ‘corte de giro’, o 
‘randandan’ e transitam 
empinando a moto.

Ainda de acordo com o 
sargento, “as operações na 
cidade vão continuar, em 
pontos estratégicos”.

Policiais militares pren-
deram em Cabreúva, um 
homem suspeito de agredir 
a esposa com uma pedrada 
e ainda fazer ameaças con-
tra ela. Os PMs da equipe 
Bravo foram acionados para 
irem a uma residência on-

de uma mulher havia sido 
agredida pelo marido.

No local, a vítima con-
tou que o marido a ame-
açou e arremessou nela 
uma pedra, que acertou 
sua perna. Com medo de 
ser agredida com ainda 

mais gravidade, sobretudo 
por conta das ameaças que 
sofreu, ela contou que pre-
feriu chamar a polícia.

O marido estava no local 
e recebeu voz de prisão, sen-
do conduzido à delegacia, on-
de foi preso em fl agrante.

Ação contra a ‘tropa 
do randandan’ acaba 
em sete motos recolhidas

Mulher é atingida 
por pedra e denuncia 
o marido pela agressão

BADERNEIROS
ELE FOI PRESO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Sete motos foram apreendias e recolhidas ao pátio

Os policiais da equipe Bravo prenderam o marido em fl agrante

NECROLOGIA
JOÃO RAIMUNDO PEREIRA, 
viúvo. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

MARIA ASSUMPÇÃO VALEN-
TE GIACAGLIA, 90 anos, viúva. 
Sepultada em Santo André.

SAMY DA SILVA FORTES, 52 
anos, solteira. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

EDITH CARLETTI DE OLIVEI-
RA, 99 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE NATAL 2024

03/01/25

2717

2758

2810

3284

03/01/25

03/01/25

31/12/24

03/01/25

LOTERIAS DE 04/01/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

6º SORTEIO - 29/12/24

6622

04/01/25

00 04 07 14 17 55 60 62 79 80

03 04 05 06 08 14 16 17

18 19 20 21 22 24 25

01 02 25 37 79

2 8 4 8

0 7 7 3

2 9 9 0

6 3 2 1

7 4 7 7

0 4 0 9

2 0 1

15 23 24 03 04 23

27 31 42 26 31 33

01 17 19 29 50 57

39 40 44 49 51 83 84 88 89 97

03 14 27 33 51 

Dois homens foram pre-
sos por policiais militares 
no bairro Colina, em Ca-
breúva, suspeitos de furta-
rem fi os de energia e uma 
bomba de ar em uma ca-

sa em construção na rua 
Águas Marinhas.

Os policiais da equipe 
Bravo atenderam solicita-
ção para um furto em an-
damento e, após colherem 

as características dos la-
drões, conseguiram locali-
zar dois suspeitos.

Com eles foram localiza-
das ferramentas utilizadas 
para o corte de fi os, mais 

de 10 metros de fi os, e uma 
bomba de ar. Questionados, 
eles confessaram o furto. 
Ambos foram levados pa-
ra a delegacia, onde fi caram 
presos em fl agrante.

Dupla é presa por furto em 
residência em construção

FLAGRANTE
DIVULGAÇÃO

Mais de 12 metros de fi os haviam sido furtados
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CINEMA BBB 

‘Ainda Estou Aqui’ é 
pré-indicado ao BAFTA

Rodrigo Dourado substitui 
Boninho na Globo

O longa brasileiro foi pré-indicado ao 

BAFTA 2025 (considerado o Oscar britânico) 

na categoria de Melhor Filme em Língua 

Não Inglesa. A lista oficial sai no dia 15.

Novo diretor de gênero de realities da 

emissora, Rodrigo Dourado, o “novo” Big 

Boss, deu a sua opinião sobre como enxerga o 

sucesso que o programa faz por aqui no Brasil.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Procure finalizar o que está 
em andamento antes de se 
engajar em novas situações, 
porque ainda que esteja tudo 
acontecendo ao mesmo tem-
po, você precisa colocar ordem 
intencionalmente, em vez de 
se deixar levar pelas ondas.

TOURO
Dinamize seus projetos, o pior 
que poderia acontecer com 
esses é que nada aconteça, e 
nada acontecerá somente se 
você não dinamizar seus pro-
jetos se dedicando a fazer algo 
prático a cada dia em nome 
desses. É por aí.

GÊMEOS
Há loucuras de origem egoís-
ta que brindam com regozijo 
passageiro e de duvidosa re-
putação. Há loucuras de ori-
gem idealista que, na prática, 
são muito difíceis de resolver, 
porém, criam benefícios para 
muitas pessoas.

CÂNCER
As pessoas não se reunirão es-
pontaneamente, você vai ter de 
tomar a iniciativa de as reunir, 
lhes propondo claramente o 
que precisa ser feito em nome 
dos sinais que o mundo anda 
transmitindo a todas as pessoas.

LEÃO
Divulgue somente uma parte 
do que tem intenção de fazer, 
enquanto a outra, talvez a mais 
importante, deixe de fora das 
conversas, guarde para si, porque 
isso lhe dará margem para ama-
durecer melhor todo o processo.

VIRGEM
Uma boa maneira de você revi-
dar as ofensas que as pessoas 
lhe endereçam, é se tornar o 
mais indiferente possível a essas 
questões, seguindo em frente e 
se focando em viver bem, produ-
zindo bem-estar no mundo.

LIBRA
Agora não se trata mais de pen-
sar e repensar, mas de fazer 
algo prático para discriminar 
os pensamentos ansiosos da-
queles que realmente são de 
alguma utilidade para você 
se orientar. A mente ajuda e a 
mente atrapalha.

ESCORPIÃO
Pensar, todo mundo pensa, 
mas pensar bem é privilégio 
das poucas pessoas que se 
contêm para não se precipita-
rem emocionalmente, e que 
aproveitam a contenção para 
ter uma ideia mais clara e im-
parcial do que acontece.

SAGITÁRIO
Para você realmente entender 
o que acontece, sem preferên-
cias nem rivalidades desneces-
sárias, você precisa temperar 
todos seus pensamentos com 
imparcialidade, porque só essa 
virtude lhe brindará com escla-
recimento.

CAPRICÓRNIO
O fator humano sempre com-
plica o cenário, mas vamos 
combinar que por mais que as 
pessoas compliquem sem elas 
seria impossível realizar suas 
pretensões. Portanto, se abra 
a novos relacionamentos, faça 
contato. É assim.

AQUÁRIO
O pouco que parece acontecer 
no dia a dia é o muito que vai 
se acumulando ao longo do 
tempo, no bom e no mau sen-
tido. É por isso que é de tanto 
valor que sua alma se dedique 
a construir uma rotina saudá-
vel e produtiva.

PEIXES
Contribua para a construção 
de um mundo melhor, melho-
rando intencionalmente sua 
relação com as pessoas dentro 
de seu círculo de influência, 
sejam essas próximas ou anô-
nimas. Essa seria sua grande 
contribuição.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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4/nada — saer. 5/arcar — jetom. 7/angeles — lâminas. 9/tomomania.

VEF
DOMICILIAR

TOMOMANIA
ONNOMXC
DEPOSITAR

JETOMNADA
CAMICASE

COROASP
NIMACEP
FACULDADE
IANGELES
AIDANOSO

UNTEITRT
AÇUCAREIRO

AALSAER

Sucesso
do Fundo
de Quintal

Âmagos;
íntimos

Peças para
observação

em mi-
croscópios

(?) natura:
o esgoto
sem tra-
tamento

Sinalização
em cru-

zamentos
de ruas

A visita do
agente do
censo de-
mográfico

Marcelo
(?), apre-

sentador do
"Provoca"

Pagamento
por sessão

feito a
deputados

Pronome
símbolo do
niilismo
(Filos.)

Piloto
suicida 

japonês na
2ª Guerra

Organismo
de regiões

úmidas
(Biol.)

Unidade
de medida

de
energia

Ornato
símbolo 

do Estado 
monárquico

Maranhão
(sigla)

Instituição
de ensino
superior

Los (?),
cidade da
Califórnia

(EUA)

Órgão 
trabalhista
do Poder
Judiciário

Odilon
Redon, 
pintor

francês

Pote
doméstico

alvo de
formigas

Setor es-
sencial em
hospitais

(sigla)

Juan 
José (?),
escritor

argentino

Cobri de
gordura

"(?) de Ti,  
Copaca-
bana",
livro de
Rubem
Braga

Nocivo
Interjei-
ção de
repulsa

Código
postal

Estruturas
bucais

Mania de
ser opera-
do (Med.)
Colocar

Nominal
(abrev.)
Fruto co-
mo a pera

Sofreu depressão na 
pandemia da covid-19
Política (?): é con-
trolada pelo Copom

Moeda
argentina

Respon- 
sabilizar-
se por;
assumir

ANIVERSARIANTES

HOJE

Lilian

Cristiane

Borin

AMANHÃ

Joel Antonio Boza, Julio Cesar Monteiro, Marco Antonio Zuffo,

Otacilio Batista Filho e Renerio Rampim

O cinema, em suas múl-
tiplas expressões, segue co-
mo uma das mais poten-
tes linguagens artísticas 
da atualidade, conectando 
histórias, culturas e emo-
ções. Explorando as pos-
sibilidades dessa arte em 
constante diálogo com no-
vas formas de expressão, o 
Sesc Consolação apresenta 
uma programação que une 
exibições cinematográfi-
cas acompanhadas de tri-
lhas sonoras ao vivo e ofi-
cinas práticas voltadas à 

criação e experimentação 
no audiovisual.

 Entre os destaques, os 
cines concertos propõem 
uma experiência imersiva 
que combina música e ci-
nema. No dia 11 de janeiro, 
o público poderá assistir 
ao clássico “Blade Runner 
- O Caçador de Androides”, 
de Ridley Scott, enquanto 
o Grupo Yume Project exe-
cuta ao vivo uma trilha es-
pecialmente composta pa-
ra a obra. No dia seguinte, 
12 de janeiro, é a vez de 
“Up: Altas Aventuras”, em 
que a trilha sonora do pre-
miado filme de animação 

será interpretada ao vivo 
pelo mesmo grupo, ofere-
cendo novas camadas de 
emoção e encantamento 
para a narrativa.

 A programação inclui 
ainda oficinas voltadas 
ao aprendizado e ao apro-
fundamento de técnicas 
do universo audiovisual. 
Em destaque, a ativida-
de “Imersão na Inteligên-
cia Artificial para Cria-
ção de Personagens” (18 a 
19 de janeiro), com Zam-
ba (Bruno Zambelli), de-
monstra como a tecnolo-
gia pode ser utilizada na 
construção de narrativas 

Cinema em Foco 
no Sesc Consolação 

SÃO PAULO Público poderá vivenciar experiências únicas e se engajar 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

“Up - Altas Aventuras” será exibido no domingo (12), às 16h

DIVULGAÇÃO

Enrico Milamonti

visuais. Para quem deseja 
compreender mais sobre 
os bastidores do cinema, 
a “Imersão de Maquiagem 
Cinematográfica” (23 a 24 
de janeiro), com Mirella 
Machado de Oliveira, traz 
conteúdos teóricos e prá-
ticos para explorar as pos-
sibilidades desse trabalho 
técnico e criativo.

 Já a oficina “Criando 
Narrativas com seus Ar-
quivos Pessoais do Celu-
lar” (29 a 31 de janeiro), 
com Caio Franco, propõe 
um olhar artístico sobre 
os registros do dia a dia, 
transformando acervos 
pessoais em narrativas 
audiovisuais acessíveis e 
inovadoras.

 As inscrições para as 
imersões e para a ofici-
na abrem em janeiro, com 
vagas limitadas, e podem 
ser realizadas via app Cre-
dencial SescSP ou pelo si-
te Central de Relaciona-
mento, a partir de 7 de 
janeiro, às 14h, enquanto 
houver vagas.

- Imersão na Inteligência 

Artificial para Criação de 

Personagens 

A partir de 18 anos. 

Valores: R$20,00 (inteira), 

R$10,00 (meia-entrada), R$6,00 

(credencial plena) 

 

- Imersão de Maquiagem 

Cinematográfica 

A partir de 18 anos. 

Valores: R$20,00 (inteira), 

R$10,00 (meia-entrada), R$6,00 

(credencial plena) 

 

- Criando Narrativas com seus 

Arquivos Pessoais do Celular 

A partir de 18 anos. 

Valores: R$20,00 (inteira), 

R$10,00 (meia-entrada), R$6,00 

(credencial plena) 

 
Com uma programação 

que combina tradição e ino-
vação, o Sesc Consolação re-
força o papel do cinema como 
uma arte plural, acessível e 
em constante transformação, 
convidando o público a vi-
venciar experiências únicas e 
se engajar em processos cria-
tivos transformadores.
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SEM ACORDO MEIO-CAMPISTA

Vitória não renova com 
artilheiro do Brasileirão

Palmeiras tem interesse 
em titular do Grêmio

O Vitória não chegou a um acordo para 

a renovação de Alerrandro, artilheiro do 

Brasileirão ao lado de Yuri Alberto, e o 

atacante deve ir para a Europa.

O Verdão tem interesse no volante paraguaio 

Villasanti, do Grêmio, mas os altos valores podem 

travar o negócio. O clube gaúcho não vai 

negociar por menos de R$ 80 milhões.

O Verdão tem interesse no volante paraguaio 

Villasanti, do Grêmio, mas os altos valores podem 

DIVULGAÇÃO

Faltando menos de 20 dias 
para o início da 4ª Divisão Es-
tadual, alguns times da com-
petição seguem a todo vapor 
com a montagem de elenco 
e outros, por sua vez, ditam 
um ritmo mais lento de con-
tratações e renovações de jo-
gadores. Confi ra como está o 
plantel de momento dos clu-
bes da Série A4:

PAULISTA
O Paulista já está com o 

elenco fechado para o iní-
cio da competição. Ao to-
do, o Galo da Japi anunciou 
a renovação com 11 atletas 
que foram campeões da Be-
zinha em 2024, além do téc-
nico Fausto Dias e toda a co-
missão técnica.

Renovações: Lucas Go-
mes e Gustavo Gardengue 
(goleiros); Renato Maro-
la e Marcos Vinícius (late-
rais), Zé Mendes e Gabriel 
Reis (zagueiros), Vitinho 
e Christopher (atacantes), 
Thomas Lamin e Filipinho 
(meio-campistas), Adelan 
(volante). O goleiro Felipe 
Viotti e o atacante Enzo têm 
contrato até 2026 e também 
permanecem no clube.

Em contratações, o Ga-
lo anunciou, até o momen-
to, os atletas: Wallace Ra-
mires, lateral-direito ex-São 
Carlos; o atacante Rodri-
guinho, ex-Manthiqueira; 
volante Raphael Freitas, ex-
-São Bernardo; o atacante 
Felipe Oliveira, ex-Flamen-
go de Guarulhos, o volante 
Lucas Silva ex-União Ron-
donópolis; o zagueiro Fer-
nando Dias, ex-Rio Branco 
de Americana. O time tam-
bém tem negociação enca-
minhada com o centroa-
vante Mariano Rodrigues, 
ex-XV de Jaú.

ARAÇATUBA
O Araçatuba subiu pa-

ra a Série A4 após herdar a 
vaga do XV de Jaú, que con-
quistou o acesso da Série A3 
após desistência do RB Bra-
gantino II. O clube acertou 
com o técnico Helinho pa-
ra esta temporada e renovou 
o contrato do atacante Kaio 
Bahia, principal destaque do 
time na Bezinha em 2024.

Renovações: Henrique 
Guedes (goleiro), José Lucas 
(goleiro), Pablo (zagueiro), 
Kaio Bahia (atacante), Yu-
ri (lateral-direito), Ryan (la-
teral-direito), Diego Anjos 
(meio-campista), Caio Au-
gusto (lateral-esquerdo).

Contratações: Felipe Bor-
tolucci, zagueiro ex-Kiruna 
FF (Suécia); Fabrizio Sebas-
tiani “Argentino”, zagueiro 
ex- Nacional Uberaba (MG); 
Reginaldo Jr, volante/ late-
ral ex-Queimadense (PB); 

Moysés, volante/ zagueiro 
ex-Taquaritinga (SP); Tarik, 
atacante ex-Colorado Caiei-
ras (SP); André Pereira, vo-
lante ex-Apucarana Sports 
(PR); Gustavo Cristo, lateral-
-esquerdo ex-Vilavelhense 
(ES); Gabriel Mendes, meio-
-campista ex-Tanabi (SP); 
Erik Mendes, atacante ex-
-Afogados (PE) e com passa-
gem pelo time profi ssional 
do Palmeiras em 2014.

BARRETOS
O clube será comanda-

do pelo “velho conhecido” 
técnico Vilson Tadei, de 70 
anos, que estava no Vocem 
e retornou para o time em 
que dirigiu a Série A2 de 
2016 e levou o Touro do Va-
le à semifi nal. 

O BEC anunciou a con-
tratação dos primeiros re-
forços para a Série A4, são 
eles: Felipe Mello, lateral-
-esquerdo ex-Vocem; Ma-
theus Rosa, meio-campis-
ta ex-Sampaio Corrêa; Léo 
Teixeira, goleiro ex-Ferrovi-
ária; Bruno Pará, meio-cam-
pista ex-Grêmio Maringá e 
com passagem pelo Paulis-
ta; Júlio Vinícius, atacante 
ex-Gent (Bélgica) Luziania 
e Iberia (Georgia); Luís Fer-
nando, zagueiro ex-Vocem; 
Guilherme Moura, goleiro 
ex-Trofense (Portugal).

Até o momento, o clube 
não anunciou renovações 
de contrato.

COLORADO CAIEIRAS
Adversário do Paulis-

ta na fi nal da Bezinha de 
2024, o Colorado Caieiras 
renovou o contrato com o 
técnico Wagner Souza. O 
clube ainda não divulgou 
nenhum atleta para 2025.

INTER DE BEBEDOURO
Assim como o Araçatu-

ba, a Inter também conquis-
tou o acesso à Série A4 após 
herdar uma vaga por desis-
tência. Durante a tempora-
da, o clube será comandado 
pelo técnico Edson Vieira, 
de 59 anos, que tem passa-
gens por vários times do fu-
tebol paulista, incluindo a 
própria Inter, onde coman-
dou a equipe em 2016.

O elenco do time de Be-
bedouro já está pratica-
mente fechado e treinando 
há um mês, porém, o clu-
be não anunciou os nomes 
dos jogadores que disputa-
rão a Série A4.

JABAQUARA
O time do litoral con-

fi rmou Marcos Fabiano, o 
“Tião”, de 42 anos, como 
treinador nesta tempora-
da. Ele fará sua estreia co-
mo técnico de um time pro-
fi ssional. Na montagem do 
elenco, o clube realizou as 
tradicionais “peneiras” para 
caçar talentos para integrar 
o plantel na disputa da Série 
A4. Até o momento, o Jaba-
quara não divulgou nenhu-
ma contratação e nem reno-
vação para o campeonato.

JOSEENSE
O técnico Augusto Am-

brogi irá comandar o Joseen-
se na Série A4 de 2025. O time 
já iniciou os trabalhos de pré-
-temporada, mas não divul-
gou todos os jogadores que 
integrarão o elenco para a 
competição. Os únicos confi r-
mados são: Caio Mineiro, za-
gueiro com contrato até 2028, 
Wendell, atacante que estava 
emprestado ao Sertãozinho e 
tem contrato até 2027.

MATONENSE
Primeira adversária do 

Paulista na Série A4, a Mato-
nense já está com o time fe-

chado para a disputa da Sé-
rie A4. O elenco completo 
conta com os atletas: Golei-
ros: Britz e Natan; Laterais: 
Erick, Giareta, Keven e No-
ra; Zagueiros: Vinícius, Lui-
zão, Felipe e Kelvin. Meio-
-campistas: Costa, Maxwell, 
Alemão, Miguel, Theo, Sa-
muel, Tiago, Marquinhos e 
Bodinho. Atacantes: Moo-
res, Pedro,Yago, Yuri e Bolde. 
Já a comissão técnica é for-
mada por: Paulo Melo (técni-
co), Muller (treinador de go-
leiros), Jorginho (preparador 
físico) e Vinícius Russo (pre-
parador auxiliar).

NACIONAL
Campeão da Série A3 

de 2017 pelo Nacional-SP, 
o técnico Tuca Guimarães 
está de volta ao Ferrinho. O 
time já iniciou os trabalhos 
de pré-temporada, mas não 
divulgou os jogadores que 
integrarão o elenco para a 
competição.

OSASCO AUDAX
O Audax renovou com o 

técnico Roberto Martins, de 
44 anos. O clube não anun-
ciou os reforços para a Série 
A4 e, entre os contratos vi-
gentes, estão: Caio Henrique, 
volante que disputou 11 jo-
gos pelo time em 2024; golei-
ro Diego Rodrigues, que fez 4 
jogos em 2024 e foi empres-
tado para o Audax RJ; meio-
-campista Dudu, que está no 
clube desde 2020 e fez 2 jogos 
em 2024; goleiro Davi Natã, 
emprestado ao Taubaté des-
de 2023; atacante Edherson, 
no clube desde 2022; atacan-
te Igor Alves, emprestado ao 
Audax RJ e Pedro Gustavo, 
que atua no time sub-20.

PENAPOLENSE
O Penapolense anunciou 

um “pacotão” de reforços pa-

ra a temporada, incluindo 
um zagueiro experiente ex-
-Corinthians e Grêmio. Sob 
o comando do técnico Oscar 
de Souza, o clube chega pa-
ra a disputa da Série A4 com 
os jogadores: Henrique, go-
leiro ex-Flamengo de Gua-
rulhos; zagueiro Kadu, de 
38 anos, com passagens por 
Corinthians e Grêmio; Sa-
murai, meio-campista ex-
-São Caetano; Diogo Gomes, 
lateral-esquerdo ex-Tanabi; 
Affonso, meia-atacante ex-
-Real Sport Clube; Celestino, 
volante ex-Belo Jardim; De-
nilson, atacante ex-Darms-
tadt, da Alemanha; David 
Wesley, meio-campista ex-
-Capivariano; Gregory, late-
ral-esquerdo ex-Atlético Tu-
barão-SC.

SÃO CAETANO
O clube do ABC terá He-

ron Ferreira como treinador 
para essa temporada. O ti-
me está com o elenco quase 
100% fechado para a 4ª Di-
visão, mas ainda não anun-
ciou os nomes. A expectativa 
é que Azulão renove com boa 
parte do elenco que disputou 
a competição em 2024.

GRÊMIO SÃO-CARLENSE
O São-Carlense foi outro 

clube que já anunciou o “pa-
cotão” de reforços e renova-
ções para esta temporada. 
Confi ra os nomes confi r-
mados para a Série A4:

Contratações: Alê, meio-
-campista de 38 anos, cam-
peão mundial pelo São 
Paulo, e passagens por Atlé-
tico-MG, Portuguesa-SP, Ju-
ventus-SP, São Bernardo, 
entre outros; Ygor Dizarro, 
lateral de 22 anos, ex-XV de 
Jaú; Julio Rossigalli, golei-
ro ex-São Carlos; Alysson, 
zagueiro ex-Flamengo-SP; 
Cabelo, meio-campista ex-

-Sport Lagoa Seca-PB; Olivei-
ra, lateral ex-Barretos; João 
Victor, zagueiro ex-Marin-
gá-PR; Ryan, lateral ex-Vo-
cem; David Batista, atacan-
te ex-Inter Santa Maria-RS; 
Guilherme Vieira, meio-
-campista ex-Rio Verde-GO; 
Joãozinho, atacante ex-Auto 
Esporte-PB; Luiz Henrique, 
atacante ex-Comercial-SP; 
Rafi nha, atacante ex-Fran-
cana; Vitor Gabriel, atacan-
te ex-Essube-MG; William 
Thuram, zagueiro ex-Resen-
de-RJ; Caio Mello, meio-cam-
pista ex-Pérolas Negras-RJ; 
Alex Cícero, atacante ex-
-Guarani-MG.

Renovações: Matheus 
Petri (lateral); Lucas Alves 
(goleiro); Ferreira (atacan-
te); Bruninho (meio-cam-
pista); Cauã Andrade (meio-
-campista).

UNIÃO BARBARENSE
O clube anunciou o re-

torno do técnico Toninho 
Cobra para a 4ª Divisão Es-
tadual. O time está com o 
elenco quase 100% fechado 
para temporada, mas ainda 
não anunciou os nomes.

TAQUARITINGA
O clube já anunciou seus 

reforços para o início da 
competição. Sob o coman-
do do técnico Diego Souza, 
o elenco chega com: João 
Lazzari, goleiro ex-Resen-
de-RJ; Marcos Vinícius, vo-
lante ex-Tupã-SP; Leandro, 
zagueiro ex-Aparecida EC/
GO; Iago, lateral-direito ex-
-Nacional Uberaba/MG; Be-
cke Mendes, meio-campis-
ta ex-Inhumas/GO; Kayke, 
meio-campista ex-Tupã-SP; 
Wevysther, atacante ex-Tu-
pynambás/MG; Edmilson, 
zagueiro ex-Prudentópolis/
PR; Antônio, volante ex-Tu-
pã-SP; Vitinho, atacante ex-
-Mauá-SP; Marcão, zaguei-
ro ex-Manthiqueira-SP; 
Gabriel Brandt, atacante ex-
-Tupã-SP; Eduardo Jaeger, go-
leiro ex-Chapecoense; Pedro 
Estevam, zagueiro ex-Por-
tuguesa-SP; Vinicius Lo-
pes, lateral-esquerdo ex-In-
dependente de Limeira/SP; 
Giovani Alvisi, volante ex-
-Portuguesa/SP; Peu, late-
ral-direito ex-Tupã-SP; João 
Felipe, atacante ex-Guaru-
lhos/SP; Fabinho Irano, late-
ral-direito (renovação); Isaac 
Abreu, lateral-esquerdo ex-
-Aparecida EC/GO.

VOCEM: 
O time de Assis terá 

Marcos Campagnollo co-
mo treinador nesta tem-
porada. Entre os reforços, 
apenas quatro foram anun-
ciados pelo clube, são eles: o 
zagueiro Caio, o goleiro Ma-
theus, o centroavante João 
Erick, e o meio-campista Ib-
son, ex-Rio Verde (GO).

Veja como estão os elencos dos 
times que vão disputar a 4ª Divisão

ADVERSÁRIOS DO PAULISTA A Série A4 terá técnico estreante, jogadores ex-Corinthians, Palmeiras e São Paulo, e times formados em peneiras

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

 IGOR DO VALE/ AG. PAULISTÃO

Faltando menos de 20 dias para o início da 4ª Divisão, alguns times estão a todo vapor com a montagem de elenco 




